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E S T I M U L A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A estimulação parapsíquica é a condição de incitar a paraperceptibilidade 

através de contatos variados com ambientes propícios, conscins parapsiquistas, conteúdos afins  

e práticas relativas às parapercepções objetivando o desenvolvimento do autoparapsiquismo lú-

cido. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo estimulação vem do idioma Latim, stimulatio, “ação de agui-
lhoar”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O termo psíquico procede também do idioma Grego, psykhi-

kós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida 
e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ativação parapsíquica. 2.  Sensibilização parapercepciológica. 3.  Es-

pertamento energoparapsíquico. 

Neologia. As 3 expressões compostas estimulação parapsíquica, estimulação parapsí-

quica precoce e estimulação parapsíquica tardia são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Estimulação psicomotriz. 2.  Impulsionamento intelectual. 3.  Incen-

tivo afetivo. 

Estrangeirismologia: os campi conscienciológicos; o Tertuliarium; o Acoplamentari-

um; a repetição ad nauseam; os cases parapsíquicos; o slowdown conscienciológico; o lema de 

omnibus dubitandum. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos investimentos no autoparapsiquismo. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Estimulação 

parapsíquica: anticascagrossismo. EV: chave parapsíquica. Parapsiquista: estimulador natural. 

Filosofia: o Abertismo consciencial; o Antimaterialismo; o Espiritualismo; o Exempla-

rismo; o Tenepescentrismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene cognopoli-

ta; o holopensene saturado; o holopensene desassediado; a fôrma holopensênica parapsíquica; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os criticopensenes;  

a criticopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: o autesforço pessoal; o espaço mental disponível; a observação lúcida; a con-

centração mental; a atenção dividida; os registros sistemáticos; os hábitos evolutivos; a rotina pro-

dutiva; a busca do conhecimento; a teática cognitiva; o abertismo à autexperimentação; a autocri-

ticidade; as análises racionais; os cotejos sistemáticos; a troca de experiências; a verificação dos 

achados; os balanços regulares; as autavaliações e heteravaliações; as reciclagens; as autossupera-

ções; a autorganização crescente; os resultados práticos do autoparapsiquismo. 

 
Parafatologia: a estimulação parapsíquica; o investimento no autoparapsiquismo; a de-

dicação à paraperceptibilidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as dinâmi-

cas parapsíquicas; os cursos de campo; as atividades energoparapsíquicas; a recuperação de cons 

magnos; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as sincronicidades; o pa-

rapsiquismo cotidiano; o amparo extrafísico de função ampliando a paraperceptibilidade; a prática 
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diária da tenepes; os extrapolacionismos parapsíquicos; o contato com a Parelencologia; os Cur-

sos Intermissivos (CI). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscin-consciex; o sinergismo individual-grupal; o si-

nergismo intermissivista-Cognópolis; o sinergismo interassistência–amparo de função; o siner-

gismo esforço pessoal–heterajuda; o sinergismo Curso Intermissivo–proéxis; o sinergismo ambi-

ente desassediado–consciexes evoluídas. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “os afins se atraem”; o prin-

cípio de quem procura acha; o princípio dos 4 olhos vendo mais perante 2; o princípio “contra 
fatos e parafatos não há argumentos”; o princípio “devagar e sempre”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) embasando as práticas parapsíquicas interassistenciais e não assediadoras. 
Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da evolutividade; a teoria da 

Era Consciencial. 
Tecnologia: as técnicas conscienciométricas e consciencioterápicas dinamizadoras do 

autoparapsiquismo consciente. 
Voluntariologia: o voluntariado parapsíquico nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o paravoluntariado dos projetores lúcidos interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico grupal Tertuliarium; os laboratórios conscienciológicos individuais de 

autopesquisa. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Te-

nepessistas; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas. 
Efeitologia: o efeito halo dos contatos parapsíquicos; o efeito enriquecedor do parapsi-

quismo no dia a dia; o efeito do equilíbrio no parapsiquismo; o efeito potencializador do ampa-

rador extrafísico; o efeito estimulador da fôrma holopensênica positiva; o efeito reciclogênico da 

radicação vitalícia na Cognópolis; os efeitos pósteros do cultivo do autoparapsiquismo na vida 

atual; o efeito vida parapsíquica–resultados evolutivos. 
Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas em cada novo soma; as neossinapses 

necessárias ao funcionamento parapsíquico; as neossinapses geradas pelo autoparapsiquismo. 
Ciclologia: o ciclo do desenvolvimento parapsíquico; o ciclo das reciclagens parapsí-

quicas; o ciclo das autopesquisas parapsíquicas; o ciclo da compreensão do parapsiquismo; o ci-

clo estímulo-prática-hábito. 
Enumerologia: os experimentos; as ideias; as sensações; as ocorrências; os resultados; 

as conclusões; as renovações. 
Binomiologia: o binômio forma física–condicionamento holochacral; o binômio auto-

nomia-autoparapsiquismo; o binômio saúde mental–parapsiquismo equilibrado; o binômio estí-

mulos excessivos–desperdício; o binômio facilidade-despriorização; o binômio autocorrupção- 

-deserção. 
Interaciologia: a interação contato-experimentação; a interação observação-aprendiza-

do; a interação heteroparapsiquismo-autoparapsiquismo; a interação intelectualidade-parapsi-

quismo; a interação temperamento-estímulo; a interação Cognópolis-comunex. 
Crescendologia: o crescendo psiquismo-parapsiquismo; o crescendo sentidos físicos–si-

nalética parapsíquica; o crescendo memória-holomemória; o crescendo vivências intrafísicas–vi-

vências multidimensionais; o crescendo pesquisa da personalidade consecutiva–acesso à auto- 

-holobiografia. 
Trinomiologia: o trinômio curiosidade-abertismo-experimentação; o trinômio teoria- 

-prática-neodescoberta; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio parapsiquismo paragenético–parapsiquismo genético–parapsiquismo mesológico. 
Polinomiologia: o polinômio ignorância-experimentação-conhecimento-domínio; o po-

linômio holopensene favorável–conscin predisposta–amparo extrafísico–desenvolvimento para-
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psíquico; o polinômio Curso Intermissivo–ideias inatas–parapsiquismo interassistencial–mudan-

ça de patamar evolutivo. 
Antagonismologia: o antagonismo biofilia monopolizadora / parapsiquismo onipresen-

te; o antagonismo uniformidade intrafísica / variabilidade multidimensional; o antagonismo 

conscin trancada / conscin parapsíquica; o antagonismo potencial parapsíquico / parapsiquismo 

ativado; o antagonismo parapsiquismo inconsciente / parapsiquismo lúcido. 
Paradoxologia: o paradoxo da sutileza do parapsiquismo avançado; o paradoxo da in-

fância madura; o paradoxo de a consciex com 2 veículos ser mais lúcida se comparada à conscin 

com 4; o paradoxo da concretude extrafísica; o paradoxo da influência dos parafatos nos fatos. 
Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as paraleis. 
Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a cogniciofilia; a parapsicofilia. 
Fobiologia: a superação das fobias de retrotraumas parapsíquicos. 
Sindromologia: a superação das síndromes anuladoras do parapsiquismo sadio. 
Mitologia: a eliminação dos mitos a partir da autexperimentação. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energoteca; a projecioteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Cogniciologia; a In-

teraciologia; a Conviviologia; a Teaticologia; a Autexperimentologia; a Autodisciplinologia;  

a Holopensenologia; a Interdimensiologia; a Extrafisicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin intermissivista; a pessoa aberta; o ser curioso; o perfil interassis-

tencial. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolucien-

te; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consci-

ente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologi-

cus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens interassistentialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: estimulação parapsíquica precoce = a da criança crescendo na Cognópo-

lis; estimulação parapsíquica tardia = a do adulto vivendo na Cognópolis. 

 
Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Multidimensiologia;  

a cultura dos parafenômenos; a cultura parapsíquica grupocármica; o contato com as paracul-

turas. 
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Possibilidades. Eis listados na ordem alfabética, 48 exemplos de estímulos parapsíqui-

cos acessíveis às conscins interessadas: 

01.  Acoplamento: com árvores. 
02.  Anotações: das parapercepções. 
03.  Antibagulhismo: energético doméstico. 
04.  Brainstormings: de neoideias. 
05.  Caminho da Lógica: com a aleia dos gênios da Humanidade. 
06.  Checagem holopensênica: dos locais, das pessoas, dos assuntos, das ocorrências. 
07.  Companhia: de conscins parapsíquicas. 
08.  Condomínios cognopolitas: concentração de parapsiquistas e tenepessistas. 
09.  Conscienciograma: evocador do holopensene dos Serenões e da intermissão. 
10.  Contato: com diferentes tipos de energia em a Natureza. 
11.  Conversas: de conteúdos parapsíquicos. 
12.  Cópia: dos tratados conscienciológicos. 
13.  Debates: de verpons. 
14.  Docência conscienciológica: desrepressora. 
15.  Empreendedorismo conscienciológico: da materialização das verpons. 
16.  Enciclopédia da Conscienciologia: a leitura em série dos verbetes. 
17.  Filmes: de conteúdos parapsíquicos. 
18.  Gescons: com abordagem multidimensional. 
19.  Gestão conscienciocêntrica: dos recursos tarísticos. 
20.  Higiene consciencial: da psicosfera pessoal e da autopensenidade. 
21.  Holociclo: laboratório do desassédio mentalsomático. 
22.  Holoteca: variedade de materiais e assuntos em ambiente homeostático. 
23.  Imersões conscienciológicas: caricaturas das reflexões intermissivas. 
24.  Imobilidade física vígil (IFV): anuladora dos instintos somáticos e da psicossomá-

tica. 
25.  Interassistência: norteador da agenda diária. 
26.  Isolamento dignificador: autoconcentração na intraconsciencialidade. 
27.  Itinerância conscienciológica: na companhia do amparador de função. 
28.  Jardins do CEAEC: inspiradores. 
29.  Leituras: de assuntos parapsíquicos. 
30.  Livros: técnicos da Parapercepciologia. 
31.  Minitertúlias: expansoras da mentalsomática e da autoconsciencialidade. 
32.  Observação: atenta aos detalhes na diuturnidade. 
33.  Pensatas: elaboração criativa no dia a dia. 
34.  Pesquisas: sobre a paraperceptibilidade; a parapercepciometria. 
35.  Práticas energéticas: malhação do holochacra. 
36.  Prontidão resolutiva: característica da amparabilidade. 
37.  Radicação vitalícia na Cognópolis: enraizamento na Parapercepciolândia. 
38.  Receptivo de visitantes na Cognópolis: acolhimento dos amparados. 
39.  Reflexões de 5 horas: autopensenidade em dia. 
40.  Temporadas na Cognópolis: contato com a matriz da Conscienciologia. 
41.  Tenepes: manutenção diária com motivação. 
42.  Tertúlias conscienciológicas: com diversidade de pesquisadores da consciência. 
43.  Trabalho antelucano: ativador da autolucidez na quietude da madrugada. 
44.  Treinamentos intensivos: das técnicas conscienciológicas. 
45.  Verbetografia: em série. 
46.  Verponogenia: como rotina. 
47.  Viagens de autopesquisa: bem programadas. 
48.  Voluntariado tarístico: regular. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estimulação parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 
06.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
07.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 
08.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 
10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
14.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  ESTIMULAÇÃO  PARAPSÍQUICA  REGULAR  INSTIGA   
A  CONSCIN  A  PESQUISAR  O  ASSUNTO  TEATICAMENTE,  

TORNANDO  O  PARAPSIQUISMO  SEGUNDA  NATUREZA   
NA  VIDA  CONSCIENCIAL  IGUAL  A  RESPIRAR  O  OXIGÊNIO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na estimulação parapsíquica? Quais têm 

sido os resultados evolutivos obtidos com essa prática? 

 

K. A. 


